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INTRODUÇÃO: A tuberculose (TB) é uma doença infectocontagiosa que afeta 

principalmente os pulmões, embora possa acometer outros órgãos ou sistemas. Os 

principais sintomas que devem ser observados são: tosse por mais de 3 semanas, febre 

vespertina, sudorese noturna e emagrecimento repentino. A transmissão da TB acontece 

por via respiratória, pela eliminação de gotículas de saliva produzidas pela tosse, fala ou 

espirro de uma pessoa com tuberculose ativa e sem tratamento para uma pessoa 

suscetível. Mesmo que seja possível tratar e curar a tuberculose gratuitamente pelo 

Sistema Único de Saúde, de modo que o tratamento apresenta cerca de 95% de eficácia, 

nota-se uma constante diminuição da efetividade dessa terapêutica, que ocorre em 

decorrência ao uso inadequado ou irregular dos medicamentos, ou até mesmo abandono 

ao tratamento. Durante a construção do boletim epidemiológico desenvolvido na 

disciplina Programa Extensionista Integrador – PEI 2, foram observados dados 

decorrentes das fichas de notificação que constatam o descaso da utilização do 

tratamento supervisionado. Diante disso, como evidenciado no gráfico, 60% dos casos 

encontrados na ESF Aurília Sales Curvo Jardim União, foram notificados como não 

indicativos para o tratamento, enquanto 40% dos casos foram ignorados e não relatados 

com os pacientes. Realizar uma educação continuada com a equipe da referida ESF 

sobre a importância do preenchimento da ficha de notificação. DESCRIÇÃO: Trata-se 

de relato de experiência de uma atividade de educação continuada com médicas, 

enfermeiras e agentes comunitárias de saúde- ACS, que compõem as equipes de saúde 

da ESF. Inicialmente, foi apontado para a equipe a necessidade de todo preenchimento 

da ficha de notificação, responsabilidades da equipe e a importância da ficha para 

acompanhamento do tratamento, e minimização dos abandonos dos tratamentos. A 

atividade gerou compartilhamento de informações e empoderamento da equipe para 

lidar com as adversidades do preenchimento da ficha de notificação. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: As atividades de educação na saúde permitem 

maximizar a adesão e minimizar o abandono do portador de tuberculose ao tratamento 

são: bem como a realização de visitas domiciliares, o estabelecimento de vínculo e 
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acolhimento, garantia de acessibilidade aos serviços, manter corresponsabilidade entre 

usuário e familiares, implementação de medidas intersetoriais, incentivo à autonomia do 

usuário, sensibilizar os usuários para os possíveis efeitos colaterais e reações adversas 

decorrentes da terapia medicamentosa, além da utilização do TDO (Tratamento 

Diretamente Observado). 
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